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T rab alh a o C entro C u ltu ral de Lençóis Paulista
Sob a presidência de Helio de Aguiar, realizou-se mais uma sessão solene — M agnificas as palestras pronunciadas por intelectuais da 
cidade — Dr, Hilton Canoua defendeu interessante tese subordinada ao tema ti R6UR DOS D1UER505 KRÍT105 DR CIEDCIR — P rofes
sora Maria Izabel M atos Jacon, falou sobre a FORfnflÇflO ÍTIORRL DR jUIíEDIUDE — Brilhante comitiva de professores e estudantes 

da visinha cidade de Agudos — Palpitante homenagem  — Carta do Consulado G eral Americano — Outras notas

O Centro Cultural, instituição 
recentemente fundada em nossa 
cidade, vêm ensaiando seus pri
meiros passos em defesa da cul
tura de nossa gente- Agremiação 
que ontem éra sonho, hoje é 
uma realidade positiva na vida 
social de Lençóis Paulista. Rea- 
lizou'se dia 20 do corrente nos 
salões de festas do Ubirama T ê
nis Club, o qual foi gentilmente 
cedido por sua diretoria, mais 
uma grande e movimentada ses
são solene presidida por Helio 
de Aguiar que, como sempffe, 
conduziu os trabalhos com acer
to e elegancia. A sessão que 
foi anciósamente aguardada, ofe
receu um espetáculo diferente 
de cordialidade, prevando desta 
forma, que luta para o m.aior 
congraçamento de todos 05 ele
mentos não só desta cidade co
mo das cidades visinhas. A pro
va do que afirmamos, é a pre
sença da brilhante comitiva de 
professôres estudantes do Insti
tuto Nossa Senhora do Sagrado, 
da visinha e amiga cidade de 
Agudos. Estiveram presentes, a- 
lem dos alunos do l.o e segundo 
Pré Normal, a Vereadora e pro- 
fessôra da Escola Normal Livre, 
senhora dona Lidia Thiede; Ir
mã Maria do Sagrado, Diretora 
do Curso Normal: Madre Clara 
Ghering, diretora da Ginásio; 
Maria da Gloria de Rosa, Che
fe da cadeira de Educação: Ex- 
ma. senhora Cínira de Matos; 
Professôra Maria Véra Thiede; 
Dr. Vicente Guerreiro, chefe dos 
escritórios ca Cia. Cervejaria 
Vienense, todos da cidade aci
ma mencionada, que a convite 
do snr. Presidente, tomaram lu
gar á mesa ao lado dos snrs: 
jornalista Alexandre Chito; T e
nente Murray de Carvalho: Dr. 
Hilton Canova; Herminio Jacon; 
Helio de Aguiar; Dr. Paulo Zil- 
lo; Professôra Maria Izabel M a
tos Jacon; Virgilio Capoani. pre
feito municipal: Alberto Paccola; 
Professôr Laudelino de Lima 
Rolim e outros.-

O snr. presidente, abrindo os 
trabalhos procedeu a leitura de 
uma carta enviada pelo Consu
lado Geral Americano, qual pas
samos a trcncrever: «Exmo. snr. 
Helio de Aguiar M. D. Presi
dente do Centro Cultural de 
Lençóis Paulista. Atendendo ao

pedido exarado em sua carta de 
2 do corrente, vimos entregar- 
lhe com ésta, um formulário que 
rogamos preencher e devolver 
guardando uma das vias para 
seu governo. Tão logo esteja
mos de posse d - ormulario a’ rire
mos ficha a nome do Centro 
Cultural de Lençóis Paulista, 
passando então V . S., a rece
ber mensalmente nossos progra
mas de filmes educacionais. A- 
presentando lhe nossas felicita
ções pela criação do Centro 
Cultural, o que vem demonstrar 
o grau de adiantamento alcança
do por essa cidade, permanece
mos ao dispor de suas gratas 
ordens e, com nossas saudações 
nos subscrevemos, atenciósamen- 
te James H. McGillivray (Assis- 
tent Public Affairs Officer)»

Conforme constava do pro
grama, falou inicialmente o in
teligente jovem Dr. Hilton Ca
nova, que defendeu uma tese 
cientifica, repassada de ensina
mentos e curiosidades. O confe- 
rencista falou sobre « a agua 
nos diversos ramos da Ciência 
— na física, na biologia e na 
quimica». Ao terminar sua pa
lestra, foi vivamente aplaudido 
pela grande assistência que lo
tava o salão do U. T . C., o 
que evidencia a felicidade com 
que se houve o estudioso con- 
ferencista.

Logo a seguir, o snr, presi
dente passa a palavra a Profes- 
sõra Maria Isabel Matos Jacon, 
catedrática de Educação da Es
cola Normal desta cidade, que 
dissertou sobre o difícil tema: 
«A formação moral da juventude» 
A conferencista criticou severa
mente o mau comportamento do 
moço de um modo geral, quer 
como representante de uma so
ciedade, quer como porta-voz 
da família. A inteligente confe
rencista (que fês questão em a- 
firmar, a exemplo do que fês 
dr. Hilton Canova, que não iria 
pronunciar .uma conferência) de
clarou a certa altura de sua tese, 
que não concorda em absoluto 
com a fraze de que «a educação 
vem do berço», passando a se
guir, à apresentação de minucio
so estudo sobre aquele assunto 
que consepuiu despertar a aten
ção e o interesse de todos, rece
bendo no final, calorosa e pro

longada salva de palmas. Am
bos os oradores foram felizes em 
seus trabalhos, sendo muito cum
primentados ao terminar a sessão, 

O ato emocionante da noite, 
foi sem duvida, no insfante em 
que o snr. presidente, que por 
sinal não se esqueceu do mínimo 
detalhe, pediu que o Prefeito 
Municipal, snr. Virgtlo Capeani, 
passasse ás mãos da exma. snra. 
Madre Clara Chering, diretora 
do Ginásio, um lindo ramalhete 
de flôres naturais como sinal de 
agradecimento por tão honrosa 
presença e, como homenagem do 
Centro Cultural á visinha cidade 
de Agudos, e ao seu bom povo.

O ato que se constitui num e- 
pisódio emocionante, foi dclica- 
damente desempenhado pelo sr. 
prefeito. A Madre Clara, ao re
ceber a homenagem, limitou-se a 
sorrir, como se quizes.‘̂ e dizer 
«muito obrigada meus bons ami
gos». A platéia após alguns mi
nutos de significativo silencio, 
fês soar estrondosa salva de pal
mas, revelando toda a emoção 

? daquele instande maravilhoso de 
cordialidade entre o Centro Cul
tural e os amigos visitantes. A- 
gradecendo a homenagem, falou 
a professôra e vereadora Lídia 
Thiede, que teve as mais elogio
sas referencias ao povo de Len
çóis Paulista, o qual tem dado 
a mais eloquente prova de pro
gresso, quer no terreno educa
cional, social, político e econo- 
mico. A oiadora felicitou Len
çóis Paulista pela bonita vitória 
que acaba de conquistar, qual 
seja a fundação do seu Centro 
Cultural, o que vem provar o 
grau de adiantamento alcançado 
por seu povo. A certa altura 
disse: <‘'queremos que o Centro 
Cultural toda vês que realize 
conferências como éstas, oficie 
às Escolas e à sociedade agu- 
denses. as quais com muita sa
tisfação se farão represntar, a- 
poiando dessa forma tão nobres 
e elevadas iniciativas, «Agrade
ço - disse continuando - a palpi
tante e respeitósa homenagem 
que o Centro Cultural prestou 
à nossa comitva e, aqui deixamos 
um pedaço do nosso coração, 
por tão gentil e fidalga recepção 

Logo a seguir é deda a pala
vra ao Dr. Paulo Zillo, orador

D Palácio dos Rádios serve bem,
_________c

oficial do Centro, que num be
lo improviso, disse da satisfa
ção daquela diretoria, em poder 
contar com a participação dos 
professôres e alunos da visinha 
cidade de Agudos numa soleni
dade como ésta, quando o Cen
tro Cultural de Lençóis mais 
precisa de compreensão e apoio 
por parte daqueles que se dedi
cam as coisa elevadas e digni- 
ficantes, por parte dos profes
sôres e alunos, principalmente 
por estes, que mais carecem de 
uma orientação sadia, para po
derem com maior felicidade em
preender a longa caminhada que 
é traçada pelos país e ajudada 
pelos mestres de todas as es
colas. O orador agradeceu a 
presença dos estudantes lençoi- 
enses, das famílias e das auto
ridades, que estavam naquele 
moment© dando a maior prova 
de compreensão para com o 
programa elaborado e executado 
pelo Centro Cultural de Lençóis 
Paulista. Ao terminar suas pa
lavras o orador foi muito aplau
dido.

Desta forma, o salão de fes
tas do Ubirama Tenis Club, foi 
palco da mais bela demonstração 
de cultura e sociabilidade, rece
bendo o que de mais represen
tativo possui a nossa cidade.

Foi sem duvida, um aconteci
mento que marcou o inicio de 
um série de outras conferências 
de cunho eminentemente cultu
ral, que serão pronunciadas por 
destacadas figuras da capital e 
do interior, alem do aproveita
mento dos valores reconhecidos 
de Lençóis Paulista, a exemplo 
dü que aconteceu com o Dr. 
Hilton Canova e Professora 
Maria Izabel Matos Jacon,

Trabalha o CJentro Cultural 
de Lençóis Paulista! Vai aos 
poucos conquistando a simpatia 
de todos, a medida que vai pon
do em pratica seu vastíssimo pro
grama de ação.

CULTURAL
p a u l i s t a

representante

O CENTRO 
DE LENÇÓIS
protesta contra o 
da SBAT.
Leia comentário a respeito no 
proximo número.
Anunciem neste Jornal

porque oferece sempre o melhor.



o ECO

Dr. Antonio Tedesco
M EDICO

C lín ica g era l - O perações - P a rto s

Rua FlorianoPeixoto, 345 - LENÇÓIS PAULISTA - Fone, 16

Em São Paulo exclusivamente na

Casa Angio Brasileira S.A. —  MAPPIN
 ̂ será V.Sa. atendido nos pedidos da« originais e soberba* MINIATURAS 

das Aguardentes de Canas Selecionada* especialmeute fabricadas para as 
marcas padrões da mais alta qualidade da

In d u stria l e C om ercial ORLANDO M AZARI
Lençóis Paulista — São Paulo — Rio de Janeiro

AGUARDENTES

Século IV —  25 de Janeiro
i adrões de AHa Qualidade

No Restaurante MAPPIN peça o seu aperitivo favorito INDIVIDUAL. 
Na Mercearia Ma PPIN  adquira sua MINIATURA para a COLEÇÃO

V ISITE SAO PAULO NO IV CENTENÁRIO

ESCmTÓKlO DE HDUOrRriB Em 'LEnÇÚIS

Dr. Rivaldo de Assis Cintra

Dr. Osmar Del manto 

A D V O G A D O S
ESCRITÓRIO EM LENÇÓIS PAULISTA:

Rua Tibiriçá, n.® 722 (Baixos da residência do sr. 
José Salustiano de Oliveira)

Os advogados atendera pessoalmente às quartas-feiras e sábados 
Outras informações com o sr. Norberto, no Bar Central (Fone 35)

2>r. Jo sé de 0. Jiachado
C lin ica  G eral n an i----------

riRUR6IR-mOLE5Tlfl DE SEHHORS E CRinnÇflS-PRRTOS 

Fone — T2-7 — Consultório e Residência, Rua Tibiriçá 890

Aparelho que elimina 
a perturbação atmos

férica na TV
As frequentes interferências 

de condições atmosféricas nos 
aparelhos de televisão, que cau
sam a desfocalisação das ima
gens, iá podem ser completamen
te eliminadas, graças a um apa
relho que vem de ser construído 
pelos laboratórios da Bell Tcle- 
phone, nos Estados Unidos. Tra- 
ta-se de um mecanismo eletrôni
co automático, que transfere a 
imagem, em caso de interferencia, 
para canais que estejam <liimpos». 
Esta transferencia é feita na ve
locidade de um cinco milésimos 
de segundo, o que portanto, não 
afeta a transmissão, uma vez que 
nem chega a ser percebida pela 
V sta humana. Quando o canal 
de origem volta a ficar livre de 
pertubações, o aparelho, autama-

ICaça e Pesca
Diuisão de Proteção e Proâução òe Peixes e Rnimais Siluestres.

ticamente, transfere a imagem 
para o seu próprio canal.

Vacina Salk
Conàecoração[.,àa Euatemala
Cidade de Cu.3temala, 15 O 

presidente Castillo Armas anun
ciou que o seu governo outor
gará a mais alta condecoração 
da Guatemala ao dr. Jonas E. 
Salk por seu grande feito na 
Medicina. Os jornais guatema- 
lenses dedicam grandes espaços 
a comentários sôbre a Vacina 
Salk.

Prêmio Criss
Rochester, 15 O dr. lonas E. 

Salk receberá em breve o Prê
mio Criss. Foi escolhido entre 
400 médicos famosos dos Esta
dos Unidos e de outros paises.

O Diretoi dr Divisão de Prote
ção e Produção de Peixes e A- 
nirrais Silvestres, do Departa
mento da Produção Animal, da 
Secretaria da Agricultura, no uso 
das atribuições que lhe são con
feridas pela letra «O» do artigo 
54 do Decreto n.o 13.936 de 13 
de Abril de 1944 Regimento do 
Departamento e de acordo com 
o que determina o artigo 6.o do 
Decreto-lei n.o 5.894, de 20 de 
Outubro de 1943 (Codigo de 
Caça).

Resolve:
Artigo 1.0 o periodo de per

missão de caça de animais silves
tres no território estadual, será 
de 1 de Maio a 31 de Agosto 
de 1955, salvo as exceções des
ta portaria.

§ 1.0 Dentro da temporada 
fixada neste artigo, ficam esta
belecidos os seguintes periodos 
especiais de caça:

a) de 1 de Maio a 15 de Ju
lho: — Pei dizes e Codornas:

b) de 1 de Julho a 31 de A- 
gosto: Macuco, Inhambu, Jaó, 
Bafuiras, Jacus, Pombas, Patos, 
Marrecas e oitras caças de pio, 
banhados e de bando:

c) de 1 de Maio a 31 de A- 
gosto: — Veado, Paca, Cotia, 
Caetetu, Queixada e outras caça 
de pelo.

§ 2.0 Proibição total nos Mu- 
nicipies que tiverem estações

hidromínerais, em Campos No
vos Paulista e llhabela.

Perdizes e Codornas — proi
bição total nos municípios de, 
Agudos, Angatuba, Anhenbi, A- 
piai, Avaré, Bofete, Botucatu, 
Buri, Capão Bonito, Cerqueira 
Cesar, Conchas, Campos de 
Monções, Fartura, Guapiara, Gua- 
rei, Itaberá, Itapetininga, Itatinga, 
Itapeva, Itaporanga, Itai, Iporan- 
ga, Itararé, Lençóis Paulista,. 
Macatuba, Manduri, Oleo, Para- 
napanema. Pereiras, Pirajú Po- 
rangaba, Ribeira, Ribeirão Bran
co, Sarapui, São Miguel Arcan
jo, São Manoél, Santa Barbara, 
do Rio Pardo, Tatui, Taquaritu- 
ba,e Timburi.

Torno pnblico a presente 
Portaria para que ninguém seja 
dado a alegar ignorância.

Os infratores da referida Por
taria, ficam sujeitos as penali
dades estabelecidas no Codigo 
de Caça.

a) Antonio Paschoarelli
Fiscal de Caça e Pesca

O seu rádio ligado de modo 
a não incomodar os vizi
nhos, demonstra que você 
tem educação auditiva, que 
você é civilizado e que vo

cê tem finura de trato

J g ^ Adquirí um ^ogão DÁKO  
a  gás de querosene  
com o novo e maravilhoso 
sistema de gaseificação.
A GÔTA QUE CO SIN H A

Potente 
3 5 3 0 5

Modòlo de luxo 
com 3 bocas ocobido em perceiono bronc? 
Feroo orople equlpcdo com pifémetro

Sem bombas ★  Sem fumaça 
Sem pressão .  Sern agulhas 
Sem meebas ★  Sem ruídos 
Sem cheiro Sem perigo

AMPLA GARANTIA 

ASSISTÊNCIA PERM ANENTE 

GRANDES FACILIDADES DE PAGAMENTOS

Revendedora Exclusiva

Casa Ignácío
de Adib M alu f & Irm ão s

Rua 15 de Novembro, 738 — Telefone, 1-1-1
LEDÇÚIS PflULISTR



o  ECO
Convem saber que...

— Ninquem ignora que a in- 
dustna cia secia originou-se na 
China, porém nem todos sabem 
■que, para se conseguir um qui
lo de seda, são necessários na
da mais nada menos que 7.000 
casulos de bicho da seda!

— As mulheres gregas, ricas 
ou pobres, dedicavam-se a fia
ção e à tecelagem. Homero, o 
maior poeta da Grécia antiga, 
deixou-nos a lenda de Pénelope, 
esposa de Ulisses que, para ser 
fiel ao seu marido, durante as 
viagens dêste e, com o fito de 
manter seus pretendentes a 
distância, arranjou o pretexto de 
que precisava primeiro tecer o 
manto funerário de seu sogro.

F arm ácia  São José
DE

Manoel Lopes Ltda.

GRANDE ESTOQUE DE DRCGAS E PERFUMARIAS 

Prefira a Farmácia São José, a Drogaria de Lençóis Paulista

SÍMBOLO DE HONESTIDADE E GARANTIA

E scritó rio  cie A dvoccicii

anéxo a ORGANIZAÇÃO CONTÁBIL FONSECA 
R. 15 de Novembro, 532 - Edifício Studbaker - Fone, 125 - Caixa P. 102

])r. Jaym e Cestarí -  a d v o g a d o  

J]'íanoe! J-onseca -  c o n t a d o r

J)r. Joao paccola prirno
M É D I C O

Clínica geral de adultos e crianças — Cirurgia — Partos 
Doenças do Ouvido, Nariz e Garganta

Ex-interno por concur,^o do Pronto Socorro do Rio de Janeiro - Ex-interno por 
concurso da Maternidade do Hospital São F ra n c is c o  de Assis à cargo dn Dr 
Aguinaga - Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge (Rio de Janeiro)

Caixa. 35 - Fone, 48 - Lençóis Paulista - Est. de São Paulo

Sirva

E, à noite, desmanchava o que 
tecia durante o dia!

— Há alguns milêtios A. C., 
os hindus já conheciam o tear! j

— A arte da fiação e tecela
gem já estava desenvolvida no 
Egito há 2.000 A. C. o que p o
de ser constatado nos túmulos 
antigos onde se encontram ves
tidos, cobertas de cama e mesa, 
admiiàvelrnente tecidos!

Betty Dutra do Nascimento 
Profa. de Trabalhos Manuais e 
Econômia Domestica do Ginásio 
Estadual de Lençóis Paulista.

Anunciem neste jornal

A Enxurrada e a Rua 
Piedade

Há questão de 2 meses, aten
dendo à uma reclamação dos 
srs. Irmãos Carani, inserimos 
numa de nossas edições, uma 
noticia sobre o estado em que 
se achava a rua Piedade e as 
providências que deveriam ser 
tomadas pela Prefeitura.

Entretanto a ocasião para o 
conserto da rua não se fazia 
oportuno, dado ao tempo, que 
nésia época do ano permanece 
sempre chuvoso. Todavia, para 
atender ao apêlo dos referidos 
senhores, o Chefe do Executivo 
Municipal, embora contra sua 
vontade, deu ordens para que se 
fizesse o devido serviço para 
melhoramento daquela via urba
na.

Tudo foi devidamente melho
rado. Somente a ocasião é que 
não se fazia propicia. E o que 
veio acontecer? As chuvas vie
ram e a enxurrada deixou nova
mente aquela via em estado la
mentável. Lá esta ela portanto, 
quase intransitável e com seu 
aspecto que não faz inveja a 
ninquém.

Eis, consequetemente, um ser
viço feito inultimente. Doravante, 
tenhamos paciência. As reclama
ções justas, não restam duvidas. 
Entrementes. devemos ter em 
conta sempre um coisa; recla
memos uma coisa justa, mas 
também no seu tempo justo.

Assim com outras palavras, 
comentam os poderes públicos 
municipais.

L E I A M

“O  D IA » '
O matutino de maior ven

da avulsa na capitai.

Nesta cidade :
Agente: Assunta M . A ie lo  

Correspondente : Hermínio Jacon

O anúncio é ? fonte de 
riqueza nos negócios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá seus negócios progre

direm rapidamente.

UMA c o m p l e t a  
ORGANIZAÇÃO 

BANCARIA 
AS SUAS ORDENS

•  DEPÓSITOS 
C DESCONTOS 

•  CAUÇAO 
•  COBRANÇAS 

•  CÂMBIO 
•  ORDENS Dl

p a g a m e n t o

^  FÜKDiDO 
^  EM A

1924 h
MATRIZ RUA DE SÃO BENTO, 341 — SÃO PAULO 
AGÊNCIAS URBANAS Brás Central. Lapa Luz 

23 Filiais e Agências no Interioi 
CORRESPONDES ES EM TODO ' O MUNDO

pia das pilões
. . . delicada homenagem com 
que cultuamos a aquela que nos 
deu a vida! Dia das mães... con
sagração sublime que é um tes
temunho vivo de amor filial, ex
pressão do carinho e ternura 
que devemos a quem guiou com 
zêlo e sofrimento os nossos 
primeiros passos!

Façamos, pois, do Dia das 
Mães, que êste ano ocorrerá no 
dia 8 de maio, um dia de festa 
e louvor às nossas mães queri
das.

(colaboração do Palácio dos Rádios)

Milionária por duas 
Horas

Nova York, 15 Uma modes
ta empregada de Nova York foi 
a um grande banco da grande 
cidade e entregou um cheque 
bancário de 11 dólares e 65 cen
tavos. O pagador recebeu o che
que e entregou a soma a empre
gada, conforme o cheque veio 
da máquina de calcular em en
velope. Foi ai que começou a 
história: a máguina cometera um 
êrro, e o cheque que a moça 
recebeu especificava 11 milhões 
311 mil dólares e 65 centavos. 
Duas horas depois se descobriu 
o êrro e o banco recobrou o 
cheque. A protagonista da mo
derna história comentou, pensa
tiva: «Fui milhionária por duas 
horas e nem soube disso».

Transmissor de Televi
são do Tamanho de 
uma Caixa de Charutos

Um aparelho, do tamanho de 
uma caixa de charutos, contando 
todos os elementos de um trans
missor completo de televisão., 
vem de ser construído nos Labo
ratórios Dumont, nos Estados 
Unidos.

Sem auxilio de unidades in
termediarias, 'o pequeno trans
missor pode transmitir imagens 
vivas ou reproduções de filmes, 
por meio de cabos diretos, em 
circuitos fechados. Os técnicoS: 
da Dumont acreditam que este 
novo transmissor de T V  será 
de grande utilidade na industria.

Dr. Hilton Canova
C iru rg ião  D en tista  
Pela UniuersiâaâeâeS. Paulo

Raios X
Rua X V  de Nov., n.o 532

(Andar Superior do Edifício 
Studebaker)

sinronisE s e u  a p a r e 
lh o  RECEPTOR PARA A 

RA’D10 DE TODOS
ZYR-36, Sociedade Rá

dio Difusora de Lençóis 
Paulista — 1.530 Kilociclos

Assinem a Coleção S a T a iv a  
Agente nesta cidade 

Hermínio Jacon



S O C IA IS
Amor Proibido

Não fales nunca desse amor!
Êle é chama que arde e nos 

poderá ser fatal.
Não queiras torná-lo presente, 

pois êle pertense a um passado, 
que para sempre está morto.

Sufoquemos a vóz de nossos 
corações procuremos mitigar es
tes desejos loucos que nos apa
recem a cada instante.

Lembremos sempre, que êste 
nosso amor é veneno que mata, 
é amor proibido.

Ninguém deverá saber de sua 
existência.

Ninguém deverá saber, que 
para êste amor louco eu vivo, e 
que tu vives sómente para êste 
amor.

Nossas vidas, tem sido mar
cadas com o travo doloroso de 
uma saudade atróz, que aos pou
cos nos vai matando.

Aquêle amor sublime de ou- 
tróra, jamais deverá por nós ser 
vivido, porque êle é hoje um 

Amor Proibido». E. V,

Aniversários
FAZEM  ANOS:

Hoje — menino Afonso Luiz 
Basso.

Amanhã — snr. Herminio Lu- 
minatti; snr. Álvaro Luminatti; 
.'<ra. Maria Mercedes Paccola; 
d. Luiza M. Botan, esposa do 
snr. José Botan; snr. Pedro An- 
tonio Ramirez; menino Marcos 
Antonio, filho do snr. Antonio 
Langoni; menino Frank Alberto 
Muller, filho do snr. Alcides 
Muller c de d. Antonieta Giova- 
netti; jovem Oger Medola.

Dia 26 — sta. Aletilde Moretto; 
sra. Maria de Loudes Mattos, 
esposa do snr. Milton de Olivei
ra Lima; jovem Sérgio Serma- 
rini.

D'a 27 — menino Osvaldo 
Olivio Coneglian, filho do snr. 
Olivio José Coneglian: menina
Deise Jesus de Sousa: jovern
Antonio José Paschoarelli;

Dia 28 — menina Rose Mary, 
filha do snr. Alexandre R. Pac
cola: srta. Miriam Medola.

Dia 29 — Gerson Giacomini; 
sta. Olinda Lorenzetti, residen
te em Véra Cruz; isnr. Albino 
Biral, residente em Londrina; 
menina Maria Cleonice, filha do 
snr. Jorge Imparato e de d. Dir- 
ce Coneglian.

Dia 30 — srta. Janete Fayad; 
menino José Carlos, filho do sr. 
Dante Andrecli e de d. Filome- 
na Andraoli: sra. Oracilia de O- 
liveira, esposa do snr. Antonio 
Bonetti, residente em Bauru.

Grande Baile
o  Ubirama Tenis Clube ofe

recerá aos seus sócios e Exmas. 
Familias, no dia 30 do corrente, 
com inicio às 22 horas, grandio
so baile que será abrilhantado 
por Tambara e rua Orquestra, 
com novissimo repertórioe exce
lente apresentação.

Servirá de ingresso o talão de 
recibo n. 4 — Reservem suas 
mêsas.

Traje — Passeio.
A Diretoria

Leiam e propaguem 
este semanário

Reôator-fhefe: Uermfnio locon ®80
Qiretor: RLEXOnORL CHITTO
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De N a tu r a
Ouví certa vês, uma pessoa 

dizer que suas plantas «não iam 
para frente», isto é, não atin
giam um desenvolvimento peifei
to porque existiam no terreno 
em questão, muitas minhocas. 
No dizer dessa pessoa, eram os 
amnelideos, responsáveis pelo 
mal desenvolvimento de sua cul
tura. Esse fato vem oferecer 
ilustração para o nosso comen
tário dominical.

O terreno da pessoa acin.a 
mencionado, não propoiciona às 
plantas um bom desenvolvi
mento, talvês, por falta de adubo 
ou de certos sáis minerais que 
devem existir na terra, impres
cindíveis ao crescimento e bom 
rendimento das culturas e, nunca 
devido a existência de grande 
quantidade de minhocas. Estas, 
pelo contrario, são elementos 
coadjuvantes para o desenvolvi
mento dos vegetais.

Darwin, este giande natura
lista e estudioso das coisas c a 
natureza, demonstrou com lara 
felicidade, o impoitante papel 

: geológico que as minhocas de
sempenham na terra. Esses ani
mais, estão frequentemente ca
vando galerias no sólo num tra
balho ininterrupto, retirando do 
mesmo, partículas que são lan
çadas à superfície chegando até 
mesmo, a modificar a estrutura 
do terreno.

Segundo o mesmo autor, os 
soteiramentos verificados no Es
tado de Minas Cmrais, são atri- 
buidos às minl ócas.

As minhocas trazem grande 
benefício á agricultuia. F. por 
intermédio das galerias que elas 
formam no inteiiordo sólo, que 
pode haver uma perfeita circu
lação dn ar e da agua que se in
filtra, eiementos esses necessá
rios às plantas. Alem desse tra
balho importantíssimo realizado 
por esses séres, devemos assi
nai,ar ainda, que os seus excré- 
tas constituieni um ótimo adubo 
para a nutrição dos vegetais.

Hilton Cznova

j)ia das Jyfces
Renda você também, caro lei

tor, uma justa homenagem à 
senhora sua mãe, no dia 8 de 
maio,«dia das mães», oferecendo 
a ela um dia de festa e alegria, 
enaltecendo a condição encanta
dora de ser Mãe!...

(colaboração do Palácio dos Rádios)

Zarubin visita a Secre
taria de Estado

Washington, 1 5 - 0  embaixa
dor da União Soviética nos Es
tados Unidos, Georgi N. Zaru
bin. visitou repartições da Se
cretaria de Estado a fim de re
ceber documentos relativos k 
proposta norte-americana de em
pregar a energia atômica em 
fins pacificos.

I I
!

prefira o melhor preferi rido

S T U D E  B A K E R
Automóveis, Caminhões e Caminhonetes 

Tratores Massey-Harris e Ferguson 

Coinj3leto estoque de Peças Genuínas 

SERVIÇO e s p e c i a l i z a d o

KEüEnDEDOKES RUT0R1ZHD05 
GARRIDO & FILHOS LTDA.

OUERGZEÍ fE COMUM 6 A Z E I F I C A D 0

M,; ÜSÜ UNHà üclii CARVÍO
. ......... .... ....... ..............

GARRIDO & FILH O S LTDA.^
\REVENDEDORESi

Rua 15 de. Novembro, 632 
Fone, 100 —■ Lençóis Paulista

DCP-DAO 7̂ 5̂

Garrido & Filhos Ltda.
Revendedores PHILIPS

yipresentará em breve 
O FOGÃO a gaz de querozene

PHILIPS
sem  fu m a ç a , sem  ch eiro  e de fdcil m an êjo

VENDAS COM FACILIDADES DE PAGAMENTOS


